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FRANÇA. 
Paris 3 de Novembro. 

A sabedoria do Parlamento Napolitano ha 

de corresponder á das Cortes d' Hespa- 
nha. A união dos Nápolitanos com os Sici- 
lranos será como a dos Castelhanos e Navar- 
ros, e o meio-dia da Italia, achará, como 
a Hespanha , na rectidão dos seus cidadãos, 
e na franqueza e hônra dos seus principios, 
armas victoriosas contra os seus inimigos. 

O Diario do Mosa de 18 de Outubro dá 
novas particularidades ácerca de hum joven 
Medico que concebeo, e já poz com bom 
exito em pratica o seu systema de facilitar 
o sentido do ouvir aos Surdo-mudos por meio 
de huma operação cirurgica no tympano. 
Chama-se Deleau o dito Medico; foi cirur- 
gião do 4.º Regimento de Couraceiros, e es- 
tá residindo em Saint-Michel. Os dois indivi- 
duos a quem fez a operação continuão a 
ouvir perfeitamente, e exercitão-se em fal- 
lar com desvelo e facilidade. Mr. Deleau tra- 
ta agora de aperfeiçoar o instrumento com 
que faz a operação, o que a simplificará e 
fará mais segura. 

Segundo as ultimas noticias de Turin, jul- 
ga-se que as desavenças occorridas entre a Re- 
publica de Genebra e o Governo Sardo não te- 
rão mãos resultados. As mesmas noticias ac- 
crescentão que reina a maior tranquillidade no 
Piemonte, e que não se tem feito disposi- 
ção alguma para pôr o exercito em pé de 
guerra; mas assegurão tambem que á Cor- 
te de Turin se tem pedido tome providen- 
cias iguaes ás que se tem tomado no Reino 
Lombardo-Veneziano contra os Carbonarios , 
assim como já o praticárão a Toscana, Par- 
ma, Módena ; e dizem que se ha de seguir 
este exemplo. 

A 19 do mez passado se publicou em 
Hanover hum Edieto de S. M. convocando 
a Assembléa dos Estados para o dia 1.º de 
Dezembro. 

Segundo noticias de Napoles até 17 de 
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Outubro, declarou o Parlamento por nulla 
a Convenção que o General D. Florestan 
Pepe tinha feito com os Palermitanos, e na 
qual o artigo 2.º dizia: ?A maioria de votos 
dos Sicilianos legalmente convecados deci- 
dirá da unidade ou da divisão da Represen- 
tação Nacional no Reino das Duas Sicilias” 
Por hum Edicto Real se publica a resolução 
do Parlamento , o qual considera a dita Con- 
venção como contraria 4 Constituição, etc. 

No dia 30 de Outubro se completou o 
emprestimo decretado pelas Cortes Hespa- 
nholas , e que se negociou com as Casas 
Francezas Laffite e Companhia, e Hardouin 
e Hullard. No momento em que se abrio o 
dito emprestimo se apresentou grande nu- 
mero de especuladores, e se apinhárão tan- 
tos, que não pôde ser admittida a maior 
parte dos prestadores. Só os Governos Cons- 
titucionaes podem inspirar huma tão extraor- 
dinaria confiança. 

O porto de Bilbao, que tinha sido sem- 
pre izento de direitos, deixa de o ser desde 
o 1.º de Janeiro de 1821. Os Navios que 
alli entrárem serão sujeitos á Pauta de Al- 
fandega novamente organisada naquelle paiz, 
(G. de França. ) 

A Gazeta de França de hoje traz o se- 
guinte curioso artigo: 

? Nunca em tempo algum se tratou com 
mais zelo de tudo o que pode dar esperança 
de huma reconciliação entre os Catholicos e 
as Communhões que se separárão da Uni- 
dade. Este zelo, tão louvavel no seu obje- 
cto e nos seus motivos, caracterisa O espi- 
rito dos Chistãos dos nossos dias. Ha já 
huns poucos de annos que varios Escritores 
sabios, entre os Catholicos, tratárão esta 
importante questão; hoje são principalmen- 
te os Protestantes quem pede a reunião ; el- 
les conhecem agora mais que nunca a ne- 
cessidade della, se não em Frango ,. onde 
se não incommodão com o scepticismo reli- 
gloso, ao menos entre os povos vizinhos 


onde os homens mais conspicuos da Refor-. 


ma não olhão sem temor os assombrosos 
progressos que o Socinianismo tem feito en- 
tre elles, e sentem mais que nunca a ne- 
cessidade de voltar a este centro de unida- 
de religiosa, tão venerado pelos Catholicos 
Romanos, tão poderoso para prevenir o er- 
ro e O scepticismo. 

? Já se conhecia o Voto pela paz, de 
Grocio, e o Systema Theologico de Leitmiz, 
o qual porém apenas appareceo impresso 

“ainda o anno passado. Estes grandes ho- 
mens, que se mostrárão animados do dese- 
jo de ver a sua Igreja reunida á dos Catho- 
licos, merecião ser escutados pelos da sua 
Religião, que penetrados dos mesmo senti- 
mentos se achavão em circunstancias mais 
decisivas. Huma das Obras que ha annos a 
esta parte tem feito mais impressão a este 
respeito são as Conversações filosoficas sobre 
a reunião das differentes communhões Chris- 
tis, pelo Barão de Starck. Este author pro- 
prõe francamente aos Protestantes se fação 
Catholicos, e, pezando bem o negocio, não 
pode haver outro meio de reunião. Tudo o 
que he dogma entre os Catholicos he neces- 
sario para a salvação; não podem portanto 
transigir sobre o dogma sem deixarem de 
ser Catholicos. Pode-se ter a certeza que 
nada farão deles, poderiamos nós dizer, 
como dizia o celebre Bayle fallando de Bos- 
suel. 

? A Igreja Anglicana , que conservou 
parte do Culto e da forma de Governo dos 
Catholicos, parece estar mais proxima a el- 
les do que nenhuma das outras Communhões 
dissidentes. Já o Abbade de Tavern deo à 
nação Ingleza huma feliz esperança de reu- 
nião, na excellente Obra intitulada Discus- 
são amigavel, de que em outro tempo de- 
mos noticia. Mr. Samuel Wix, Vigario de 
S. Bartholomeo de Londres, publicou com 
este mesmo intuito Reflexões sobre a impor- 
tancia de congregar hum Conciho enire a 
Igreja Anglicana e a de Roma. Esta produc- 
ção, cujo motivo não podemos deixar de 
louvar, he precedida de hum Prefacio, em 
que o author diz aos Catholicos : ”? Publican- 
? do a segunda edição desta Obra, permit- 
”? ti-me requeira a vossa seria attenção, as- 
? segurando-vos que os Membros illustrados 

da Igreja Anglicana, considerando-se à si 

mesmos como hum ramo são da Igreja 

Catholica de Christo, nunca contestárião 

á Igreja Romana o ser ella a verdadeira 

Igreja. Esta confissão he a melhor base 

desta pacifica petição. Praza ao Todo Po- 
deroso guiar a penna do author, e aben- 
coar seus votos fervorosos para que os 
fieis, onde quer que estejão dispersos, se- 
jão pela graça reunidos aos pés dos mes- 
” mos altares, e formem hum identico re- 
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banho debaixo de hum só pastor, Jesu 
Christo. 

? Reunamo-nos pois nesta santa aspira- 
ção , pois que a unidade he a verdadeira 
essencia do Christianismo, o verdadeiro 
signal de amor pelo qual o Salvador nos 
ensina se distinguem os seus discipulos, 
e pelo qual o Mundo pode julgar que elle 
procede do Pai, etc.” 

? Assim este voto seja ouvido pelos Mes-- 
tres das Nações e pelos Chefes de Sacer- 
docio entre as diferentes communhões Chris- 
tis. Será sem duvida precizo, como pensa 
o respeitavel Mr. Wix, que as diferentes 
communhões se resignem -a sacrifícios recí- 
procos; porém a Igreja Romana não pode 
modificar se não a sua disciplina: he até 
certo que jámais reconhecerá como válidas 
as Ordenações dos Anglicanos consagradas 
primitivamente pelo Arcebispo Parker, que 
recebeo a Ordenação ou Sagração Episco- 
pal no Palacio de Lambeth, conforme o Ri- 
tual de Eduardo VI. A opimião favoravel 
do P. Le Courroyer, a respeito das Orde- 
nações Anglicanas , foi condemnada pela Au- 
thoridade Ecelesiastica, e o author foi pos- 
to na classe de Marco Antonio de Domims, 
e de outros celebres transfugas da Iereja 
Romana, k 

? Quanto ao mais, O sincero desejo de 
huma reconciliação pode aplanar muitas dif- 
ficuldades, e os Inglezes terão em breve 
huma verdadeira Jerarquia em tendo a ver- 
dadeira fé e a unidade. Os escritos de Mr. 
Wix podem concorrer para chegar a este 
fim. O Prefacio, em que elle exprime os 
seus nobres sentimentos, foi traduzido pela 
Condessa de S. P., a qual, creada no Lu- 
theranismo, abraçou com fervor os dogmas 
e os preceitos da Santa Madre Igreja Ro- 
mana; e quer que o fructo do seu trabalho 
se venda a beneficio dos pobres. Não pode- 
mos deixar de promover emprezas desta na- 
tureza, que servem de convencer os incre- 
dulos de que a fé dos verdadeiros fieis já- 
mais he huma fé morta, e que as boas obras 
são tambem huma das mais bellas preroga= 
tivas do Catholicismo.?” 

Idem 4. 

Mr. Hyde de Newwille, Embaixador de 
França junto da Corte do Brasil, partio pa- 
ra Rochefort, onde se acha huma Embar- 
cação do Rei, que o deve transportar aos 
Estados- Unidos. S. Exceilencia vai em direi- 
tura a Washingion, e depois de celebrar-se 
o Congresso Americano, passará ao Brasi, 

Os Quimicos Francezes tem: procurado 
ha muito tempo separar do musgo Islandico 
a parte amarga, eenjoativa. O Doutor Ber- 
gelius de Stockholmo conseguio, depois de 
longas investigações obter tambem este fe- 
liz resultado. Mr. Gardet, Boticarionarua de 


Monimartre n. 84, imitando o processo do 
Quimico Sueco, tem composto, com a geléa da- 
quelle lichen, oumusgo, adocada , hum xa- 
rope peitoral aromatico, do qual. se servem 
os mais distinctos Medicos com vantagem 
nos catharros pulmonares, e nas molestias 
de peito avançadas. (G. de França.) 
Idem 6. 

As cartas de Napoles annuncião que SS, 
AA. RR. o Dnque de Calabria e o Princh 
pe de Salerno, acompanhados do Ministro 
da Guerra, e do Tenente General Col- 
leta tinhão pa assado revista no dia 20 em 
o Molhe a 4 Regimentos de Infanteria , 
cada hum de 1400 praças, os quaes se 
devião embarcar naquelle mesmo dia para 
a Sicilta. Tambem dizem ter sido nomeado 
para o Emprego de Lugar Tenente da Sw- 
cia o Duque de Gallo, Embaixador que 
foi a Vienna e alli não admittido, o qual se 
esperava em JNapoles para passar áquella 
Nha. 

Os Botanicos e curiosos vírão ha poucos 
dias em Tivoli (jardim de Paris) huma plan- 
ta tão rara e extraordinaria que, segundo 
a opinião vulgar , não florece senão huma vez 
cada cem annos; eesteve ha poucos dias em 
flor. Tem esta plânta 14 pés de altura, e a 
sua hastea cresce com tanta rapidez, que 
se podem seguir com a vista os seus pro- 
gressos ; em folhas de quasi dois pés de 
comprido, e de 2 pollegadas de grossura, 
armadas de ones pontas na sua extremida- 
de. A de Tivoli era de 4 hasteas, duas das 
quaes tinhão já flor. (G. de Madrid. ) 

HespAaNHA. 
Madrid 17 de Novembro. 

Nomeado por S. M. para o Cargo de Ca- 
pitio General de Castella a Nova D. José 
Maria Carvajal, e tendo-se observado que 
o officio, sobre este ponto não guardava to- 
das as formalidades que as Leis prescrevem, 
D. Gaspar Vigodet, actual Capitão Gene- 
ral, e nomeado Conselheiro d' Estado, com- 
municou ro dia de hontem ao Ministerio 
esta novidade. — Seguio-se logo, que infor- 
mada de tudo a Deputação permanente de 
Cortes, se reunio para deliberar sobre este 
incidente; e resoiveo dirigir huma exposição 
ao Rei, manifestando-lhe a sensação que lhe 
havia causado a nova nomeação de Carva- 
jal, feita sem os requisitos que prescreve a 
Constituição, de cuja observancia era fiel 
depositaria ; e que esperava que S. M. se 
serviria communicar as suas ordens, segun- 
do o tem praticado até agora, na conformi- 
dade das Leis constitucionaes. 


K senhor : — Nunca devem chegar tarde 
aos pés de V. M. as sinceras exposições dos 


seus subditos, que distantes do Solio, e em 
marcha para mudar de destino, não as tem 


podido manifestar com a anticipação que 
lhes prescrevião os seus desejos. Os deste 
Corpo pela conservação do & Sete, que ha 
de fazer feliz a Nação e V. M., julgo tem 
sido assaz publicos por sua decisão nas pas- 
sadas circunstancias ; por tanto pode V. M. 
persuadir-se da satisfação que lhe terá cabi- 
do ao ver que a união de ambos os poderes 
sustentou a 6 e 7 do passado Setembro o 
justo conceito que os representantes da Na- 
ção e V. M. gozão na Europa, e debaixo 
do qual podem contar em todo o tempo com 
a fidelidade da força que constitue o Regi- 
mento de Infanteria de Valencey , cujas clas- 
ses tem a honra de fazer a V. M. por mi- 
nha via a presente exposição dos seus sen- 
timentos e adhesão ao sagrado Codigo e Pes- 
soa de V..M., que defenderáô com suas vi- 
das. Xerez de los Caballeros 10 de Outu bro 
de 1829.= Senhor, — Aos R. P. de V. M. 
= Manoel Montalvo.” (Ha varias outras de 
outros Corpos sobre o mesmo assumpto. ) 

Exposição dirigida a S. M. pelo Coronel do 

“Regimento de Infanteria de Valencey. 


O alistamento da Milicia Nacional faz-se 
com rapidez em quasi todas as Provincias. 
— Gupúzcoa , Santander, Guadalaxaro , Bis- 
cora , Palencia, Segovia , Burgos e outras 
oferecem Já huma Milicia organisada, que 
não deseja mais que estar provida de armas 
para desempenhar as suas obrigações. As 
authoridades locaes usão com actividadé das 
faculdades que lhes concede o regulamento 
para as proporcionar, e em Guipúzcoa se 
achão já perto de 24 homens armados, 
tomão-se disposições para armar mais de 
18% , que já estão arregimentados, 

Com data de 16 de Nóvembro escrevé 
do Real Sitio de S. Lourenço (do Eiscurial ), 
Senhor Secretario da Marinha ao Senhor Se- 
cretario da Governança da Peninsula o se- 
guinte: —? SS. MM. e AA. continuão nes- 
te Real Sitio sem novidade em sua impor- 
tante saude. ? 

Idem 18. 


O Senhor Secretario da Deputação per- 
manente de Cortes dirigio o Oflicio seguin- 
te ao Senhor Secretario do Expediente da 
Governança da Peninsula: 

”* Excellentissimo Senhor: A Deputação 
permanente acaba de receber resposta de 
S. M. á exposição que lhe dirigio hontem á 
tarde S.M.; arnnuindo gostoso : a tudo o que 
a mesma lhe fez presente, concorda em se 
restituir a esta Capital, tão depressa a De- 
putação lhe assegure achar-se restabelecida 
a ordem e a tranquillidade, tendo separado 
do seu lado o Mordomo Mór e o seu Con- 
fessor. E quanto á convocação de Cortes 
Extraordinarias, que a Deputação indica, 


está prompto a congregallas conforme 6 art. 
163 da Constituição, toda a vez que a De- 
putação lhe faça presente a necessidade des- 
ta providencia, fixando o objecto unico, 
como se previne no dito artigo. O que tudo 
aviso a V. E. para que faça constar ao pu- 
blico esta feliz resolução , não duvidando 

a Deputação permanente que as providen- 
cias do Governo e a sem igual prudencia 
deste povo generoso, a porão em circuns- 
tancias de dar hoje mesmo a S. M. a imfor- 
mação que deseja. Deos guarde a V. E. 
muitos annos. Madrid 18 de Novembro de 
1820. = Vicente Sancho, Deputado Secre- 
tario. == Senhor Secretario do Expediente de 
Governança de Peninsula, ? 

O que se participa ao Publico para sua 
noticia. 

Idem 19. 

Com data de 18 do corrente escreve do 
Escurial o Senhor Secretario da Marinha o 
seguinte: ?SS. MM. e AA. continuão nes- 
te Real Sitio sem novidade em sua impor- 
tante saude , á excepção do Serenissimo 
Senhor Infante D. Carlos, que está de ca- 
ma em consequencia de huma constipação.” 

Idem 20. 

Pelas noticias recebidas do Escurial em 
data de hontem, consta que o Serenissimo 
Senhor Infante D. Carlos se achava mais 
aliviado da sua molestia, 

Tarifa 8 de Novembro. 

As seis horas e meia da manhã de 19 
do mez passado huma partida de 60 homens 
do Regimento d'Infanteria 1.º de Catalunha, 


9.º Ligeiro, ás ordens do Capitão D. Andre 
S ) 


Garcia, depois de se ter batido por tres 
quartos de hora com, outra de Contraban- 
distas de 140 homens, no sitio do Tourail 
velho, a tres leguas desta Cidade, conse- 
gulo “aprehender- “lhe de 30 a 40 cargas de 
todos Os generos , que se depositárão em 
hum curral proximo debaixo da guarda dos 
aprehensores. 

No dia 31 pela huma hora da tarde nau- 
fragou no sitio de Los Lances, na costa do 
Poente deste termo, e proximo á praça, o 
MisticoSardo Estrella fetiz, Cap. João Guese- 
rolo, que com 7 companheiros, carregado de 
atum, trigo e enxovas, navegava de Villa 
Real para Genova. Toda a tripulação se 

salvou com a sua matalotagem , e papeis; mas 
a embarcação afundou-se com a carga. 

Cadiz 11 de Novembro. 

Sahio a expedição para Costa 


firme, ás 
ordens do Capitio de Fragata D. Angelo 


Laborde, composta das Fragatas Ligeira e 
Viva, Corveta Arcthusa; Brigues Hercules 
e Hyena, e 4 transportes. 

(Cartas de Madrid de 21 do corrente an- 


LISBOA: 


muncião terem entrado naquela Cidade nesse 
dia, pelas 4 horas da tarde, S. M. e Real 
Familia , os quaes forão alli recebidos com to 
das as dem onstrações do esperto que lhes he 
devido ; ficando por este modo restabelecida a 
desejada tranguilhdade, e desvanecidos todos 
os receios causados pelos precedentes aconte-. 
cimentos. ) 
LISBOA 28 de Novembro. 
PORTARIA. 

? Sendo presente na Junta Provisional do 
Governo Supremo do Reino o Requerimen- 
to de Bartholomeu José Monteiro, Mestre 
do Hiate Portuguez Sacramento , que en- 
trando no Porto desta Cidade com carga de 
Agoardente de Cadiz para Hamburço, pe- 
dira franquia com o fundamento de ter si- 
do obrigado a arribar: e havendo Reque- 
rimentos e Representações similhantes sobre 

casos identicos em que os Proprietarios das 
cargas e Capitães dos Navios se queixão de 
serem mandadas aprehender,. como de con- 
trabando , as mesmas cargas pelos Ofhciaes 
da Alfandega em resultado das Portarias de 
26 de Julho e 16 de Agosto deste anno, e 
Despacho do Conselho da Fazenda de 18 do 
referido mez: a Junta tendo em vista por 
huma parte remover os estorvos que de taes 
medidas resultão ao Commercio, e conside- 
rando pela outra que ellas vierão a alterar 
a pratica antiga e longamente observada, 
conforme a qual se havia sempre entendido 
a Legislação do Reino sobre esta materia: 
Ordena que pelo Conselho se fação expedir 
as Ordens necessarias a todas 'as Alfande- 
gas, para que não só a respeito da Carga 
do Hiate Sacramento; mas a respeito de to- 
das e quaesquer outras que se achem em simi- 
lhantes circunstancias se concedão as fran- 
quias na forma do Foral e estilo antigo, 
debaixo das cautélas e providencias recom- 
mendadas, e das mais que parecerem neces- 
sarias para se evitarem os contrabandos, no 
que se deverá empregar a major vigilancia ; 
ficando por tal modo suspensas e sem effei- 
to todas as referidas Portarias, Ordens, e 
Despachos que vierão a fazer novidade a es- 
te respeito, e que de nenhum modo convem 
se observem, em quanto pelas Côrtes não 
forem dadas providencias mais acertadas, 
que possão combinar a justa liberdade do 
Commercio, com as medidas que o bem en- 
tendido interesse deile exige tambem que 
se tomem, para não dar occasião á intro- 
ducção de Fazendas prohibidas. O Conselho 
da Fazenda o tenha assim entendido e o fa- 
ca executar. Palacio do Govemno em 27 de 
Novembro de 1820. == Com as Rubricas dos 
Membros da-Junta Provisional do Governo 
Supremo do Reino.” 


NA IMPRESSÃO REGIA. 


